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AVALIAÇÃO FÍSICA NO CBMDF: PROPOSTA DE REVISÃO DO TESTE DE 
APTIDÃO FÍSICA I 

 
RESUMO 

 

O Teste de Aptidão Física (TAF) é essencial para avaliar a prontidão operacional e a 
saúde dos bombeiros militares, porém a evolução das exigências da atividade 
demanda avaliações mais específicas. Assim, o estudo analisou o TAF I do CBMDF, 
verificando sua adequação às demandas operacionais e de saúde e propondo a 
revisão de seus exercícios. A amostra foi composta por militares especialistas em 
treinamento físico lotados no Centro de Capacitação Física do CBMDF (CECAF). O 
estudo foi desenvolvido em cinco etapas: aplicação de questionário para identificação 
das capacidades físicas mais relevantes para a atividade bombeiro militar; entrevistas 
com autoridades do CECAF; comparação entre as capacidades consideradas 
essenciais e aquelas avaliadas no TAF I vigente; validação de exercícios alternativos 
por meio do Índice de Validade de Conteúdo (I-CVI e S-CVI); e proposição de um novo 
conjunto de testes. As capacidades físicas consideradas mais importantes foram: 
resistência cardiorrespiratória, resistência muscular de membros inferiores e 
superiores e força muscular de membros inferiores. Verificou-se que o TAF I atual não 
avalia adequadamente todas essas capacidades. O conjunto de testes proposto (200 
m de natação, corrida de 2.400 m, Step Test, flexão em T e levantamento terra com 
barra hexagonal) apresentou elevados índices de validade de conteúdo (S-CVI ≥ 
0,98), superiores aos dos testes atualmente adotados. Conclui-se que o TAF I do 
CBMDF precisa ser modernizado para atender melhor às demandas da atividade 
bombeiro militar, contribuindo para uma avaliação física mais precisa, a saúde do 
efetivo e o aumento da eficiência operacional. 
 
Palavras-chave: aptidão física; exercício físico; desempenho operacional. 



 
 

PHYSICAL ASSESSMENT IN THE CBMDF: PROPOSAL FOR REVISION OF THE 
PHYSICAL FITNESS TEST I 

 
ABSTRACT 

 

The Physical Fitness Test (TAF) is essential for assessing the operational readiness 
and health of firefighters; however, the evolution of occupational demands requires 
more specific evaluation methods. Accordingly, this study analyzed TAF I of the Federal 
District Military Fire Department (CBMDF), examining its adequacy in meeting 
operational and health-related demands and proposing a revision of its exercises. The 
sample consisted of military personnel specializing in physical training, assigned to the 
CBMDF Physical Training Center (CECAF). The study was conducted in five stages: 
application of a questionnaire to identify the most relevant physical capacities for the  
firefighter profession; interviews with CECAF authorities; comparison between the 
physical capacities considered essential and those assessed in the current TAF I; 
validation of alternative exercises using the Content Validity Index (I-CVI and S-CVI); 
and proposal of a new set of tests. The most important physical capacities identified 
were cardiorespiratory endurance, muscular endurance of the upper and lower limbs, 
and lower-limb muscular strength. It was found that the current TAF I does not 
adequately assess all these capacities. The proposed test battery (200 m swim, 2,400 
m run, Step Test, T-push-ups, and hexagonal bar deadlift) demonstrated high content 
validity indices (S-CVI ≥ 0.98), exceeding those of the tests currently adopted. It is 
concluded that TAF I of the CBMDF needs to be modernized to better meet the 
demands of firefighting activities, contributing to more accurate physical fitness 
assessment, improved personnel health, and increased operational efficiency. 
 
Keywords: physical fitness; physical exercise; operational performance.
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1 INTRODUÇÃO 

O desempenho físico sempre foi um requisito essencial para a carreira militar, 

em especial para os integrantes dos Corpos de Bombeiros Militares. O Teste de 

Aptidão Física (TAF) é o principal instrumento utilizado para avaliar a prontidão dos 

bombeiros, funcionando como critério de ingresso, permanência e progressão na 

carreira. Entretanto, as atividades operacionais desses profissionais — como o 

combate a incêndios, o resgate de vítimas, o salvamento em altura e em ambientes 

aquáticos — exigem um nível de condicionamento físico específico, muitas vezes não 

contemplado de forma integral nos testes tradicionais. Assim, torna-se necessário 

refletir sobre a adequação do TAF às reais demandas da profissão. 

A avaliação da aptidão física no Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal 

(CBMDF) é realizada por meio do Teste de Aptidão Física, sendo este dividido em: 

TAF I (militares em geral), TAF II (militares com restrições físicas) e TAF III (para fins 

de admissão/avaliação de cursos). Considerando que um teste, para aferir de forma 

correta uma variável, deve possuir validade, confiabilidade, objetividade, 

padronização, sensibilidade, praticidade e relevância, é possível que os testes atuais 

do TAF I não estejam alinhados com as demandas da atividade bombeiro militar. 

Sendo assim, o TAF I avalia de forma precisa a aptidão física dos militares em relação 

às reais exigências operacionais e de saúde da Corporação? 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar o Teste de 

Aptidão Física I em relação às necessidades da profissão de bombeiro militar. 

Especificamente, busca identificar as capacidades físicas mais importantes para o 

desempenho das atividades próprias da função, comparar as capacidades avaliadas 

no TAF I com aquelas apontadas por especialistas como essenciais e, por fim, propor 

uma modernização dos exercícios utilizados no teste, caso sejam identificadas 

inconsistências entre o que é avaliado e as reais exigências da profissão. 

A pesquisa justifica-se pela necessidade de alinhar o processo avaliativo às 

especificidades da função bombeiro militar, assegurando que os testes utilizados 

sejam válidos, confiáveis e sensíveis, ao mesmo tempo em que contribuam para a 

promoção da saúde, prevenção de lesões e preparação adequada para as atividades 

de alto risco inerentes à profissão. Além disso, os resultados podem subsidiar o 
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aperfeiçoamento de políticas institucionais voltadas à gestão da preparação física, 

elevando a eficiência do serviço prestado à sociedade e o bem-estar dos integrantes 

da Corporação. 

Somado às justificativas de relevância da pesquisa, ressalta-se que a 

discussão elencada está alinhada aos Objetivos Estratégicos 8 e 9 do Planejamento 

Estratégico 2025-2030 do CBMDF, os quais são, respectivamente, “promover a 

expertise para a realização das atividades bombeiro militar por meio da educação 

corporativa, da gestão do conhecimento e da inovação” e “impulsionar a qualidade de 

vida do bombeiro militar” (Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, 2024, p. 36). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial teórico 

2.1.1 O exercício físico e a aptidão física 

Exercício físico é uma “atividade planejada, estruturada e repetitiva com o 

objetivo de melhorar ou manter as capacidades físicas e o peso adequado, além de 

serem prescritos por profissionais de educação física” (Brasil, 2021, p. 5). O exercício 

físico bem planejado é capaz de melhorar significativamente a aptidão física e a 

qualidade de vida do indivíduo, melhorando a mobilidade, reduzindo o risco de 

sarcopenia e flacidez, prevenindo e gerenciando a osteoporose, diminuindo o risco de 

quedas, mitigando o nível de dor e melhorando a cognição e memória (Eckstrom et 

al., 2020). 

Conforme Riebe et al. (2018), a aptidão física é definida como a capacidade de 

executar as atividades cotidianas com vigor e disposição, sem fadiga excessiva e 

mantendo energia suficiente tanto para os momentos de lazer quanto para enfrentar 

situações imprevistas. Ela é dividida em dois grupos: componentes relacionados a 

saúde e componentes relacionados a habilidade. 

Ainda segundo Riebe et al. (2018), os componentes relacionados a saúde e 

suas definições são: 
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• Resistência cardiorespiratória: habilidade do sistema cardiorespiratório 

de fornecer oxigênio durante atividade física prolongada; 

• Composição corporal: arranjo e distribuição da quantidade de músculos, 

gordura, ossos e outras partes vitais do corpo; 

• Força muscular: habilidade do músculo de exercer força; 

• Resistência muscular: habilidade do músculo de continuar a performar 

sem fadigar; 

• Flexibilidade: ângulo de movimento disponível para as articulações. 

Da mesma forma, os componentes relacionados a habilidade e suas definições 

são: 

• Agilidade: habilidade de mudar a posição do corpo com rapidez e 

acurácia; 

• Coordenação: habilidade de usar os sentidos e o corpo para a realização 

de tarefas de forma suave e acurada; 

• Equilíbrio: habilidade de manter o corpo balanceado quando parado ou 

em movimento; 

• Potência: habilidade de realizar trabalho; 

• Tempo de reação: tempo entre um estímulo e o início da reação do 

indivíduo; 

• Velocidade: habilidade de realizar um movimento em um curto período 

de tempo. 

A aptidão física é intimamente relacionada com a atividade laboral desenvolvida 

pelo indivíduo, sendo que há profissões que exigem um menor nível de aptidão física 

enquanto há outras que exigem grandes níveis de aptidão. Frangos (2018) define que 

a aptidão física para o trabalho é caracterizada como estado geral de saúde que 

permite o trabalhador exercer as suas funções laborais sem o comprometimento de 

sua integridade física, de terceiros e do meio ambiente. Além disso, a aptidão física 

voltada para o trabalho toma lugar de destaque quando é previsto em normativos, 

como o Estatuto dos Bombeiros Militares do Corpo de Bombeiros Militares do Distrito 

Federal, o qual preconiza como um preceito ético “zelar pelo preparo próprio, moral, 
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intelectual, físico e, também, pelo dos subordinados, tendo em vista o cumprimento 

da missão comum” (Brasil, 1986, grifo nosso). 

De modo geral, os militares realizam atividades laborais extenuantes. No 

âmbito do Exército Brasileiro, uma missão típica de infantaria consiste em uma marcha 

armado e equipado, reconhecimento do objetivo, executar o ataque e perseguir o 

inimigo até que seja destruído. Todas essas fases da missão são realizadas com uma 

sobrecarga de aproximadamente 30 kg (Mala et al., 2015; Brasil, 2016). Da mesma 

forma, uma ocorrência de bombeiro, seja ela de combate a incêndios, salvamento 

veicular ou salvamento aquático, consiste geralmente em transporte de carga por 

longos períodos, utilização de equipamento de proteção individual (EPI) que causa 

estresse térmico e condições ambientais adversas (Ferreira, 2024). 

Considerando todos esses fatores, deve-se avaliar de forma diferenciada a 

aptidão física das pessoas que dependem do vigor físico para a realização de tarefas 

laborais. São exemplos de profissionais que realizam testes específicos: árbitros de 

futebol, carteiros e bombeiros (Brasil, 2011; Corpo de Bombeiros Militar do Distrito 

Federal, 2013; Fédération Internationale de Football Association, 2024). Dessa forma, 

a avaliação da aptidão física apresenta-se como uma forma eficiente de mensurar a 

prontidão do indivíduo para a realização das suas atividades laborais, prezando pelas 

habilidades intrínsecas da profissão. 

Diante disso, a maneira mais precisa e sistematizada de mensurar os 

componentes da aptidão física e torná-los comparáveis entre indivíduos e grupos 

populacionais é por meio da avaliação física. Esse processo permite transformar 

dados subjetivos — como percepção de esforço e desempenho motor — em 

informações objetivas e quantificáveis, possibilitando a análise, o acompanhamento e 

a comparação dos níveis de aptidão em diferentes contextos, faixas etárias e 

condições de saúde. Além de fornecer subsídios para a prescrição individualizada de 

exercícios, a avaliação física também serve como ferramenta científica e de gestão, 

contribuindo para o monitoramento da evolução física, a identificação de possíveis 

riscos e a promoção de estratégias eficazes de melhoria do condicionamento e da 

qualidade de vida. 
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2.1.2 A avaliação física 

A avaliação física é um procedimento realizado pelo Profissional de Educação 

Física que busca identificar elementos que possam subsidiar a tomada de decisão em 

relação a prescrição de exercício físico e desporto. Por meio de uma revisão ampla e 

sistemática, a avaliação física pode detectar sinais e sintomas sugestivos de doenças 

cardiovasculares, realizar classificação de risco e avaliar, por meio de testes, as 

capacidades físicas do indivíduo (Conselho Federal de Educação Física, 2012). 

2.1.2.1 A avaliação física como parâmetro de saúde 

A profissão bombeiro militar é extremamente exigente no ponto de vista físico 

e mental. Os horários de trabalho em turnos, sejam de 24h ou de 12h, afetam 

significativamente a higiene do sono, promove despertares frequentes e interrompem 

o ciclo circadiano, o que está associado com doenças cardiovasculares, obesidade, 

fadiga e alterações na qualidade de vida em geral (Frost et al., 2021). 

A obesidade é definida pela Organização Mundial da Saúde (2025) como uma 

“doença crônica e complexa caracterizada pelo excesso de depósitos de gordura que 

podem afetar a saúde”. Em pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde, identificou-

se que 61,4% dos adultos brasileiros que moram em capitais e no Distrito Federal 

estão com sobrepeso (IMC ≥ 25 kg/m2) e que 24,3% da mesma população está obesa 

(IMC ≥ 30 kg/m2) (Brasil, 2023). 

Em 2025, 5.254 bombeiros militares do DF realizaram o teste de aptidão física, 

realizado entre março e outubro. Observou-se que 3.409 militares, 64,9% do total, 

possuem Índice de Massa Corporal (IMC) ≥ 25 kg/m2 e 674 militares, 12,8% da 

corporação, estão obesos (IMC ≥ 30 kg/m2), conforme dados do Sistema WebTAF 

(2025). 

Apreciando a relação cintura-altura dos militares que realizam o TAF 2025, 

obtém-se uma média de 0,49, índice considerado ideal pelo National Institute for 

Health and Care Excellence (NICE). Entretanto, identificaram-se 2.151 militares que 

estão com o índice da relação cintura-altura entre 0,50 e 0,59 e 229 militares acima 

de 0,59. Índices superiores a 0,50 indicam aumento no risco à saúde devido ao 

acúmulo de gordura (Reino Unido, 2025). 
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Ao analisar também a pressão arterial dos militares do CBMDF, observou-se 

que 4.698 militares (89,4%) possuem níveis de pressão arterial acima do 

recomendado pela American Heart Association (AHA), enquanto que apenas 556 

(10,6%) estão dentro dos padrões de normalidade (Jones, 2025). 

2.1.2.2 A avaliação física como parâmetro para aptidão para o serviço 

As Diretrizes para Avaliação Física Militar do CBMDF (2013, p. 1) definem como 

finalidade da verificação do desempenho físico “a apreciação da suficiência do 

desempenho físico individual, de incentivo à saúde e manutenção da qualidade de 

vida”. Da mesma forma, o Edital 001 – CFO CBMDF – 2025, define como objetivo do 

Teste de Aptidão Física “medir a capacidade mínima do candidato para suportar, física 

e organicamente, as exigências da prática de atividades físicas e demais exigências 

próprias do cargo” (Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, 2025, p. 27). 

Nos últimos anos houve uma mudança significativa no objetivo almejado para 

os testes de aptidão física. Anteriormente, os testes limitavam-se a aferir a aptidão 

física geral do indivíduo, sem que houvesse correlação com a tarefa a ser exercida. 

Entretanto, após observar-se que o TAF também deveria analisar se o indivíduo está 

pronto para exercer a função que espera que seja desenvolvida, esse panorama 

mudou (Lermen et al., 2025). 

O CBMDF, em 2019, implementou o Projeto Anual de Treinamento, 

Desenvolvimento e Avaliação de Desempenho Humano (PATDADH), o qual visava 

aferir a capacidade dos militares de realizarem tarefas associadas à atividade 

bombeiro. O programa foi descontinuado ainda em 2019 (Corpo de Bombeiros Militar 

do Distrito Federal, 2019). 

O Exército do Estados Unidos da América (U.S. Army), introduziu em 2020 o 

Army Combat Fitness Test (ACFT), uma bateria de testes que buscavam simular 

tarefas realizadas durante o combate. Os testes consistiam em: 3 repetições de 

levantamento terra, potência de arremesso, flexão de braços em T, lanço, arrasto e 

carregamento, flexão de pernas em suspensão e corrida de 3.200 m. Por ter tido 

resultados positivos, o U.S. Army descontinuou o Army Physical Fitness Test (APFT) 

e adotou integralmente o ACFT em 2025 (Estados Unidos da América, 2020, 2025). 
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Da mesma forma, diversos Corpos de Bombeiros do Brasil estão 

implementando testes que buscam avaliar a aptidão do indivíduo para a realização 

das atividades intrínsecas da profissão bombeiro militar. O Corpo de Bombeiros Militar 

do Paraná (CBMPR) e o Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do Sul (CBMRS), 

em seus editais de concurso público de 2025, introduziram um teste que simula 

atividades de combate a incêndio e salvamento, similar aos testes do Candidate 

Physical Ability Test (CPAT) da International Association of Fire Fighters (IAFF) e do 

PATDADH do CBMDF. Já o Corpo de Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ) inovou em 2025 ao introduzir os testes de: apneia estática, apneia 

dinâmica e flutuação com lastro (Corpo de Bombeiros Militar do Paraná, 2025; Corpo 

de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro, 2025; Corpo de Bombeiros Militar 

do Rio Grande do Sul, 2025). 

Além disso, observa-se que testes voltados para a tarefa não são exclusivos 

da vida castrense. Mallo et al. (2007) reportou que os testes aplicados aos árbitros de 

futebol não possuíam correlação com as atividades desempenhadas em uma partida. 

Dado isso e outros estudos, a Fédération Internationale de Football Association (FIFA) 

inseriu diversos testes que buscavam reproduzir o esforço realizado em uma partida, 

chegando ao atual teste constituído de 6 tiros de 40 metros e 40 tiros de 75 metros 

seguidos por 25 metros andando (Fédération Internationale de Football Association, 

2024). 

2.1.3 A validação de conteúdo 

A coleta de dados e a criação de indicadores que retratem fielmente o que se 

pretende abordar é extremamente importante para que o estudo tenha relevância 

científica. Dessa maneira, é necessário que os instrumentos utilizados para a coleta 

de dados possuam os seguintes atributos: validade, confiabilidade, praticabilidade, 

sensibilidade e responsividade (Alexandre; Coluci, 2011). 

Uma maneira conveniente de determinar se o instrumento é apropriado para o 

que ele se propõe é através da revisão por um painel de especialistas. Através da 

mensuração do Índice de Validade de Conteúdo (Content Validity Index – CVI) pode-

se inferir que o instrumento é apropriado ou não para aquela função (Yusoff, 2019). 
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O CVI é uma medida dividida em duas partes: o CVI para item (I-CVI) e o CVI 

para escala (S-CVI). O I-CVI é calculado a partir de uma escala de 1 a 4, na qual leva-

se em consideração somente os itens classificados como 3 ou 4, conforme a Equação 

1. Já o S-CVI é a média dos I-CVI, conforme a Equação 2 (Yusoff, 2019). 

𝐼 − 𝐶𝑉𝐼 =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑠𝑝𝑜𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑝𝑜𝑛𝑡𝑢𝑎çã𝑜 3 𝑜𝑢 4

𝑛º 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠
 (1) 

𝑆 − 𝐶𝑉𝐼 =  
𝛴(𝐼 − 𝐶𝑉𝐼)

𝑛º 𝑑𝑒 𝑖𝑡𝑒𝑛𝑠 𝑎𝑣𝑎𝑙𝑖𝑎𝑑𝑜𝑠
 

(2) 

2.2 Metodologia 

O presente estudo trata-se de um trabalho científico original de pesquisa 

aplicada, qualitativa-quantitativa, transversal e descritivo. A pesquisa se deu por meio 

de análise bibliográfica, documental e levantamento. 

A pesquisa utilizou como amostra, selecionados por conveniência, militares 

lotados no Centro de Capacitação Física do CBMDF, formados em Educação Física 

e/ou formados no Curso de Monitor de Educação Física ou equivalente. Esse grupo 

foi selecionado por ser composto de especialistas na área de Educação Física e 

lidarem diariamente com as atribuições e desafios impostos pelo Regimento Interno 

do CBMDF (2020, p. 134), em especial, “manter atualizada a doutrina do Treinamento 

Físico Militar - TFM e sua avaliação”. 

O estudo foi dividido em cinco fases: questionário inicial; entrevista com 

autoridades do CECAF; comparação entre os resultados obtidos no questionário 

inicial e o TAF I; questionário final; e proposição de novos exercícios. 

O questionário inicial buscou identificar quais são as capacidades físicas 

imprescindíveis para o bombeiro militar. Os especialistas, totalizando 14 militares, 

classificaram as capacidades físicas disponibilizadas pelo autor, em uma escala Likert 

de 1 a 10, na qual quanto maior a pontuação, maior a relevância da capacidade física. 
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Na entrevista com as autoridades do CECAF foram feitas perguntas 

relacionadas a dinâmica de realização do TAF e a capacidade do CECAF de realizar 

os testes, visando entender as particularidades e limitações da aplicação do TAF. 

Na etapa seguinte foram comparados os resultados obtidos no questionário 

inicial com as capacidades físicas aferidas nos exercícios do TAF I. A comparação foi 

realizada por meio da revisão de literatura. 

O questionário final foi composto de uma lista de exercícios que, levando em 

consideração os dados obtidos nas etapas anteriores, foram apresentados aos 

militares da Seção de Pesquisa e Doutrina do Treinamento Físico Militar (SEDOT) do 

CECAF, totalizando oito militares. Os militares escolhidos classificaram os exercícios 

através do Item – Content Validity Index. 

Por fim, o autor realizou uma análise estatística das notas obtidas por cada 

exercício, calculou o Scale - Content Validity Index utilizando os exercícios com 

melhores notas e propôs novos exercícios para serem realizados no TAF I. 

2.3 Resultados e discussão 

2.3.1 Identificação da importância das capacidades físicas 

Na primeira fase do estudo foi utilizada uma escala de Likert (variando de 1 a 

10) para identificar quais capacidades físicas são mais importantes para a profissão 

bombeiro militar. O questionário distribuído aos militares do CECAF foi composto por 

18 perguntas, sendo que três buscavam caracterizar o perfil dos respondentes e as 

outras 15 buscavam classificar a importância da capacidade física avaliada. 

Ao todo, 14 militares lotados no CECAF, bacharéis/licenciados em Educação 

Física e/ou concludentes de algum curso de Educação Física para o meio militar (ex: 

Curso de Monitor de Educação Física (CBMDF), Curso de Monitor de Educação Física 

(Exército Brasileiro)) responderam ao questionário. Destes 14 militares, quatro 

possuem como maior grau de escolaridade os cursos de Educação Física para o meio 

militar, oito possuem pós-graduação, um possui mestrado e um possui doutorado. 
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Além disso, estes militares possuem, em média, 17,0 ± 9,5 anos de serviço e 7,1 ± 

5,1 anos de atuação como instrutor de treinamento físico militar. 

O Questionário Inicial (Apêndice A) teve como respostas os dados constantes 

na Tabela 1. 

Tabela 1 - Importância das capacidades físicas 

Capacidade física Nota (média ± dp) 

Resistência cardiorrespiratória 9,64 ± 0,74 

Resistência muscular de membros inferiores 9,43 ± 1,16 

Resistência muscular de membros superiores 9,14 ± 1,17 

Força muscular de membros inferiores 8,86 ± 1,96 

Resistência muscular de core 8,86 ± 1,51 

Força muscular de membros superiores 8,79 ± 1,53 

Equilíbrio 8,14 ± 2,35 

Coordenação 8,00 ± 2,51 

Potência de membros inferiores 8,00 ± 2,32 

Composição corporal 7,86 ± 1,75 

Tempo de reação 7,79 ± 2,58 

Potência de membros superiores 7,43 ± 2,31 

Velocidade 7,21 ± 2,55 

Agilidade 7,21 ± 2,39 

Flexibilidade 7,00 ± 2,35 

Fonte: O Autor. 

A classificação obtida demonstra que na profissão bombeiro militar há uma 

grande necessidade de resistência cardiorrespiratória, resistência muscular de 

membros inferiores e superiores e força muscular de membros inferiores. Este achado 

corrobora o estudo de Ferreira (2024), que indica que a maioria das atividades 

bombeiro militar são exercidas com sobrecarga de peso, por períodos consideráveis 

e com alta demanda aeróbia. Ademais, observa-se um menor desvio padrão entre as 

capacidades melhores classificadas, evidenciando uma maior concordância entre os 

especialistas. 
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Além disso, a resistência cardiorrespiratória, classificada como capacidade 

física mais importante para o bombeiro militar, é um ótimo indicador do risco de 

doença cardiovascular, principal causa de morte em bombeiros durante ocorrências 

(Gonzalez et al., 2024). 

2.3.2 Entrevista com autoridades do CECAF 

Concomitantemente a primeira fase do estudo, foi realizada uma entrevista com 

o subcomandante do CECAF e o chefe da SEDOT, a fim de elucidar como o TAF é 

realizado no CBMDF e quais as limitações de pessoal, estrutura e cronograma para a 

sua realização. 

A entrevista, disponível na íntegra no Apêndice B, trouxe a luz diversas 

informações relevantes em relação a aplicação do TAF e que, normalmente, não estão 

disponíveis de forma ostensiva. 

O TAF I é aplicado durante cerca de três meses, sempre no primeiro semestre 

do ano. Durante cada dia são avaliados até 150 militares, os quais gastam em média 

uma hora para completar o teste (desde a recepção até o fim do teste).  

São empregados cerca de 40 militares para realizar os testes. Estes militares 

são responsáveis pela parte administrativa e operacional dos testes. A grande maioria 

dos militares convocados para atuarem na aplicação do TAF I são formados em 

Educação Física ou possuem o Curso de Monitor de Educação Física, apesar da 

formação não ser um pré-requisito para a atuação. 

O CECAF enfrenta algumas limitações em relação a aplicação do TAF I. Em 

relação a recursos humanos, há uma dificuldade em manter os militares ao longo do 

ano em atividades relacionadas a capacitação física, fato que impacta negativamente 

na manutenção da qualidade de avaliação. Além disso, ocorrem diversos eventos ao 

longo do ano (Olinsesp, TAF de ingresso na corporação, campeonatos diversos etc) 

que contribuem para a divisão de esforços no CECAF, enfraquecendo a aplicação do 

TAF. Por fim, destaca-se também a dificuldade de contratação na Administração 

Pública, a qual dificulta a compra de equipamentos necessários para a realização dos 

testes. 
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2.3.3 Comparação dos resultados do Questionário Inicial com o atual TAF I 

O atual TAF I é dividido em três categorias, de acordo com a idade. Militares 

até 34 anos devem realizar os seguintes testes: flexão dinâmica (militares do sexo 

masculino) ou estática (militares do sexo feminino) de membros superiores em barra 

fixa, abdominal de Paula (semiflexão de tronco com os pés livres), flexão de cotovelos 

no solo (quatro apoios - sexo masculino; seis apoios – sexo feminino), corrida de 12 

minutos ou natação de 12 minutos. Militares entre 34 e 50 anos realizam os mesmos 

testes, sendo que devem escolher entre a realização de flexão em barra fixa e flexão 

de cotovelo no solo. Militares acima de 50 anos optam entre a marcha de 3.000 

metros, corrida de 12 minutos e natação de 12 minutos (Corpo de Bombeiros Militar 

do Distrito Federal, 2013, 2026). 

Observa-se que há capacidades físicas julgadas importantes para o bombeiro 

militar que não são devidamente avaliadas no TAF I, dessa forma, obtém-se uma visão 

superficial da real capacidade laborativa do militar. Exemplos disso são a resistência 

e a força de membros inferiores, capacidades físicas que não são avaliadas no atual 

TAF I, apesar de estarem classificadas entre as quatro mais importantes para o 

desempenho do bombeiro militar no Questionário Inicial desse estudo. 

A flexão de membros superiores em barra fixa é um teste bastante aplicado no 

meio militar, compondo o TAF de ingresso de pelo menos 22 corporações de 

bombeiros militares no país (Godoy, 2021). O protocolo utilizado pelo CBMDF consiste 

em realizar o maior número de repetições válidas, sem ser considerado o tempo 

decorrido (Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, 2013). Dessa forma, o teste 

é um ótimo exemplo de avaliação de resistência de membros superiores, pois leva os 

principais músculos dos braços e do tronco (latíssimo do dorso, bíceps braquial, 

trapézio, deltoide, eretor da espinha, reto abdominal etc) à exaustão (Hewit; Jaffe; 

Crowder, 2018). 

O teste de abdominal de Paula é um teste consagrado no Brasil e avalia a 

resistência muscular dos músculos abdominais (core). A validade do teste é 

questionável devido do uso indevido dos flexores de quadril, algo indetectável para o 

avaliador (Szasz et al., 2002). 
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O teste de flexão de cotovelos no solo objetiva avaliar a resistência muscular 

de membros superiores. No CBMDF, o protocolo de aplicação consiste em realizar o 

máximo de repetições contínuas, sem tempo definido. O avaliado deve manter o corpo 

estendido durante o teste. A não manutenção da posição do corpo implica na 

interrupção do teste. Há diferenciação entre a execução masculina e feminina, na qual 

a feminina deve realizar com os joelhos apoiados no solo (Corpo de Bombeiros Militar 

do Distrito Federal, 2013). Desde 2024, o Exército Brasileiro aplica a flexão de 

cotovelos no solo para o segmento feminino sem o apoio dos joelhos no solo, 

padronizando a execução para todo o seu efetivo (Brasil, 2022). 

A corrida de 12 minutos, também conhecido como Teste de Cooper, é um teste 

clássico para a aferição da resistência cardiorrespiratória. É uma forma fácil, barata, 

de amplo conhecimento da população militar e de alta confiabilidade e validade 

(Penry; Wilcox; Yun, 2011). 

A natação de 12 minutos é uma adaptação do Teste de Cooper e visa aferir a 

capacidade aeróbia em nadadores. Estudos indicam que o teste de natação de 12 

minutos possui baixa validade para aferir a capacidade cardiorrespiratória. Quando 

comparado com o teste de 12 minutos de corrida, demonstrou resultados 

estatisticamente piores em todos os grupos testados (Conley et al., 1991; Conley et 

al, 1992; Huse; Patterson; Nichols, 2009). 

A marcha de 3.000 metros, assim como a corrida de 12 minutos e a natação de 

12 minutos, é um teste que visa aferir a capacidade cardiorrespiratória do indivíduo. 

Por ser um teste submáximo, ou seja, que não atinge a capacidade máxima do 

sistema cardiorrespiratório, tende a ser um teste mais seguro, porém mais impreciso 

(Jackson; Ross, 1996). Além disso, não foram encontrados estudos que corroboram 

a validade do teste de marcha para aferição da capacidade cardiorrespiratória. Todos 

os estudos encontrados citam a possibilidade de correr durante o teste, 

diferentemente do teste aplicado atualmente no CBMDF. 

2.3.4 Seleção dos testes 

Considerando as etapas anteriores do estudo, elaborou-se um novo 

questionário, destinado aos militares lotados na SEDOT do CECAF. Ao todo, foram 
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consultados oito militares. Este questionário (Apêndice C) visou selecionar exercícios 

que sejam mais adequados para a aplicação no TAF. Foram disponibilizados três 

testes para cada uma das quatro capacidades físicas julgadas como mais importantes 

na primeira etapa do estudo. Apesar de não ser uma capacidade física, adicionou-se 

a avaliação da capacidade natatória nos testes a serem validados. Os testes foram 

avaliados em relação a pertinência, aplicabilidade e precisão, sendo classificados em 

uma escala de 1 a 4, conforme as Tabelas 2, 3 e 4. 

Tabela 2 - Pertinência 

Pontuação Avaliação 

1 Exercício não pertinente 

2 Exercício precisa de revisão 

3 Pertinente, mas precisa de revisão 

4 Exercício pertinente 

Fonte: O Autor. 

Tabela 3 - Aplicabilidade 

Pontuação Avaliação 

1 Exercício não aplicável 

2 Exercício precisa de revisão 

3 Aplicável, mas precisa de revisão 

4 Exercício aplicável 

Fonte: O Autor. 

Tabela 4 - Precisão 

Pontuação Avaliação 

1 Exercício não adequado para a especificidade 

2 Exercício precisa de revisão 

3 Adequado à especificidade, mas precisa de revisão 

4 Exercício adequado 

Fonte: O Autor. 

O I-CVI foi calculado para cada uma das capacidades físicas e para a avaliação 

da capacidade natatória, conforme as Tabelas 5, 6, 7, 8 e 9. 
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Tabela 5 - Avaliação da capacidade natatória 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

12 min 0,50 0,75 0,38 

100 m 0,88 0,88 0,88 

200 m 1,00 1,00 1,00 

Fonte: O Autor. 

Tabela 6 - Avaliação da capacidade cardiorrespiratória 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

12 min 0,88 0,75 0,88 

2.400 m 1,00 1,00 1,00 

1.600 m 1,00 1,00 1,00 

Fonte: O Autor. 

Tabela 7 - Avaliação da resistência muscular de membros inferiores 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Agachamento unilateral 
apoiado 

0,50 0,50 0,75 

Agachamento livre 0,75 0,75 0,75 

Step Test 1,00 1,00 0,88 

Fonte: O Autor. 

Tabela 8 - Avaliação da resistência muscular de membros superiores 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Flexão de 4 apoios 0,88 1,00 0,75 

Flexão em T 1,00 1,00 1,00 

Barra fixa pronada 0,75 1,00 0,75 

Fonte: O Autor. 
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Tabela 9 - Avaliação da força muscular de membros inferiores 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Levantamento terra com 
barra hexagonal 

1,00 0,88 1,00 

Agachamento 0,88 0,88 1,00 

Extensão de joelho com 
dinamômetro de mão 

0,50 0,75 0,75 

Fonte: O Autor. 

Após o cálculo do I-CVI, selecionou-se os exercícios que foram validados pelos 

especialistas. Utilizou-se como critério de corte o I-CVI de 0,78 para todos os itens 

avaliados, conforme Lynn (1986). 

Após avaliar o I-CVI mínimo de 0,78 e selecionando o teste com maior média 

entre os restantes, chegou-se aos seguintes exercícios: 200 metros de natação, 2.400 

metros de corrida, Step Test, flexão em T e levantamento terra com barra hexagonal. 

A natação de 200 metros consiste em um evento de meio fundo, ou seja, 

demanda que o avaliado equilibre resistência e velocidade. Além de ser um evento 

realizado nas competições da World Aquatics, também é um teste realizado para 

determinar a intensidade apropriada de treinamento (Suk; Yu; Shin, 2016). Dessa 

forma, o teste de natação de 200 metros é um teste possível de ser realizado no TAF 

e aproxima-se da realidade do bombeiro militar. 

A corrida de 2.400 metros, ou Teste de Cooper adaptado, é um teste clássico 

para a mensuração da resistência cardiorrespiratória. Esta é a única capacidade física 

explicitamente citada na NFPA 1582, a qual versa a respeito dos padrões de medicina 

ocupacional de bombeiros. A corrida de 2.400 metros foi escolhida em detrimento do 

teste de 1.600 metros pois, apesar de terem obtido o mesmo I-CVI, possui evidências 

fortes da correlação entre os resultados e a capacidade de resistência aeróbia, 

resultado não encontrado para a distância de 1.600 metros (Mayorga-Vega et al., 

2016; Castro-Piñero et al., 2021). 

O Step Test, utilizado primariamente como um teste para avaliar a capacidade 

cardiorrespiratória, também pode ser aplicado para avaliar a resistência muscular de 

membros inferiores quando realizado até a exaustão (Hammert et al., 2025). Segundo 
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Ferreira (2024) o Step Test apresenta correlação significativa com a tarefa de subida 

de escada e com resistência muscular localizada de membros inferiores, dessa forma, 

aproximando bastante o teste da atividade a ser realizada pelo bombeiro militar. 

A flexão em T consiste em um teste para avaliar a resistência muscular de 

membros superiores (Lermen, 2025). Utilizada atualmente pelo U.S. Army no ACFT e 

pelo Exército Brasileiro no Teste Físico Operacional (TFO), a flexão em T apresenta 

vantagens quando comparado com os outros testes pois não necessita de nenhum 

equipamento para ser realizado, já possui índices validados e, por depender menos 

da subjetividade do avaliador, possui uma reprodutibilidade melhor. 

O levantamento terra com barra hexagonal é um exercício multiarticular que 

recruta, principalmente, a musculatura dos flexores de quadril, extensores de quadril 

e quadríceps. Dessa forma, é um ótimo exercício para membros inferiores (Flandez et 

al., 2020). Ademais, também é um teste utilizado no ACFT e no TFO. Uma 

desvantagem do teste é a necessidade de aquisição de equipamentos, pois o CECAF 

não dispõe do material adequado, conforme exposto na entrevista com as 

autoridades. Já uma vantagem é a existência de uma tabela de índices já consagrada 

e validade, utilizada no ACFT. 

2.3.5 Validação dos testes 

A adoção de um novo conjunto de testes a serem aplicados no TAF passa pela 

validação do conjunto como um todo. O método escolhido para a validação dos testes 

foi o I-CVI, já o método escolhido para validação do conjunto todo foi o S-CVI. O S-

CVI consiste na média aritmética dos I-CVI dos testes selecionados, sendo que este 

valor varia entre 0 e 1. 

Conforme a Tabela 10, o S-CVI do conjunto de exercícios selecionados 

apresenta um mínimo de 0,98. Segundo Waltz, Strickland e Lenz (2005), S-CVI acima 

de 0,90 indicam uma alta validade de conteúdo. Sendo assim, o conjunto de testes 

sugeridos foram validados para aplicação como TAF do CBMDF. 
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Tabela 10 – S-CVI dos novos testes propostos 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

200 m de natação 1,00 1,00 1,00 

2.400 m de corrida 1,00 1,00 1,00 

Step Test 1,00 1,00 0,88 

Flexão em T 1,00 1,00 1,00 

Levantamento terra com 
barra hexagonal 

1,00 0,88 1,00 

S-CVI 1,00 0,98 0,98 

Fonte: O Autor. 

Já os testes atualmente aplicados, conforme a Tabela 11, apresentam S-CVI 

menores do que 0,90 em todos os critérios estudados. Sendo assim, de acordo com 

Waltz, Strickland e Lenz (2005), o conjunto de exercícios avaliados não atingiu o índice 

mínimo para ratificar a validade do conteúdo. 

Tabela 11 – S-CVI dos testes atuais 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

12 min de natação 0,50 0,75 0,38 

12 min de corrida 0,88 0,75 0,88 

Flexão 4 apoios 0,88 1,00 0,75 

Barra fixa pronada 0,75 1,00 0,75 

S-CVI 0,75 0,88 0,69 

Fonte: O Autor. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar o Teste de Aptidão Física I do 

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, verificando sua adequação às reais 

demandas da atividade bombeiro militar, tanto sob a perspectiva da aptidão para o 

serviço quanto como parâmetro de saúde. Para tanto, buscou-se identificar as 

capacidades físicas mais relevantes para o desempenho profissional, compará-las 
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com aquelas atualmente avaliadas no TAF I e, a partir dessa análise, propor uma 

revisão dos exercícios que compõem o referido teste. 

Os resultados evidenciaram que a resistência cardiorrespiratória, a resistência 

muscular de membros inferiores e superiores e a força muscular de membros 

inferiores são consideradas, pelos especialistas consultados, as capacidades físicas 

mais importantes para o exercício da atividade bombeiro militar. Entretanto, constatou-

se que o atual TAF I não contempla de forma adequada todas essas capacidades, 

sobretudo no que se refere à força e à resistência muscular de membros inferiores, 

resultando em uma avaliação parcial da real capacidade laborativa do militar. 

Ademais, verificou-se que alguns testes tradicionalmente utilizados apresentam 

limitações quanto à validade e à precisão para mensurar as capacidades físicas que 

se propõem a avaliar. 

A análise crítica dos achados demonstra a necessidade de modernização do 

TAF I, alinhando-o às exigências funcionais da profissão e às evidências científicas 

atuais. A utilização do Índice de Validade de Conteúdo mostrou-se uma ferramenta 

adequada para a seleção de exercícios mais pertinentes, aplicáveis e precisos, 

evidenciando que instrumentos avaliativos bem fundamentados contribuem para uma 

mensuração mais fiel da aptidão física. Nesse sentido, o conjunto de testes proposto 

no presente estudo apresentou elevados índices de validade de conteúdo, superando 

os testes atualmente adotados e aproximando a avaliação física das demandas reais 

do serviço bombeiro militar. 

Como limitação do estudo, destaca-se o número restrito de especialistas 

envolvidos na definição das capacidades físicas consideradas mais importantes para 

a atividade bombeiro militar, o que pode influenciar a amplitude das percepções 

contempladas. Ainda assim, tal limitação não compromete a consistência do estudo, 

servindo como subsídio para investigações futuras que envolvam um maior e mais 

diverso grupo de especialistas. 

No tocante às sugestões para implementação do estudo, recomenda-se que a 

aplicação do TAF I seja realizada em dois dias alternados, a fim de reduzir a fadiga 

acumulada e aumentar a fidedignidade dos resultados. Sugere-se que, no primeiro 

dia, sejam aplicados os testes de natação, Step Test e levantamento terra, e, no 
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segundo dia, os testes de flexão em T e corrida. Adicionalmente, recomenda-se a 

utilização das tabelas de índices do Army Combat Fitness Test para a avaliação do 

levantamento terra com barra hexagonal e da flexão em T, por se tratarem de 

protocolos já consolidados, validados e amplamente utilizados em contexto militar 

(Anexo A). Para a corrida, sugere-se a adoção da tabela do teste de Cooper adaptado 

para agentes de segurança pública, amplamente reconhecida na literatura científica e 

com elevada validade para a mensuração da resistência cardiorrespiratória (Anexo 

B). 

No que se refere ao Step Test e à natação, recomenda-se que o Centro de 

Capacitação Física do CBMDF conduza estudos específicos para a determinação de 

índices próprios, adequados à realidade da Corporação, considerando suas 

particularidades operacionais, perfil do efetivo e condições de aplicação dos testes. 

Tal iniciativa contribuirá para o fortalecimento científico do processo avaliativo e para 

a construção de parâmetros mais precisos e contextualizados. 

Por fim, conclui-se que a revisão do TAF I é não apenas pertinente, mas 

necessária, para que a avaliação física do CBMDF reflita de maneira mais fidedigna 

as exigências da atividade bombeiro militar. A adoção de testes mais específicos, 

validados e operacionalmente relevantes tende a aprimorar a gestão da preparação 

física, promover a saúde do efetivo e elevar a eficiência e a segurança do serviço 

prestado à sociedade. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE CLASSIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DAS 
CAPACIDADES FÍSICAS 
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APÊNDICE B – ENTREVISTA COM AUTORIDADES DO CECAF 
 

Data da aplicação: 08/12/2025. 

Perguntas: 

1. Por favor, poderiam informar o nome completo, formação, função que 

ocupam e a sua experiência na área de capacitação física? 

_______ -Subcomandante do CECAF. Sou bacharel em Educação Física pela 

Escola de Educação Física da PMESP. E atuo na área de capacitação física desde 

2024. 

_______ - Chefe da Subseção de Doutrina Operacional de Treinamento Físico. 

Também sou bacharel em Educação Física pela Escola de Educação Física da 

PMESP e pós graduado em Nutrição, Metabolismo e Fisiologia do Exercício pela 

Universidade de São Paulo (USP). Atuo na área de capacitação física desde 2024. 

2. Qual a logística necessária para aplicação do TAF? 

Para que o TAF seja realizado é necessário: criar a Comissão de Aplicação do 

TAF (CATAF), a qual possui em média 40 militares e é responsável por gerir, controlar 

e aplicar o TAF. Além do esforço diário na aplicação dos testes, o qual requer recursos 

materiais como cronômetros, aparelho de aferição de pressão arterial, apitos, pista de 

atletismo, piscina, há também o esforço administrativo, que consiste em realizar a 

convocação de todos os militares da corporação, criar as fichas de avaliação e 

lançamentos das informações nos sistemas da corporação. 

3. Quantos militares são empregados? Qual a qualificação deles? 

Por dia são empregados por volta de 40 militares, sendo que grande parte 

possui graduação em Educação Física ou o Curso de Monitor de Educação Física 

(CMEF), apesar de não ser um pré-requisito. 

4. Qual o período de realização do TAF? 

O TAF é aplicado no primeiro semestre de cada ano, com duração de 

aproximadamente 3 meses. 
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5. Quantos militares são avaliados por dia? 

Por dia são avaliados até 150 militares, sendo necessária a marcação do dia 

que o militar deseja fazer o TAF. 

6. Quantos militares, em média, não realizam o TAF por ano? 

Por ano, deixam de ser avaliados entre 5 a 10% do efetivo, por diversos 

motivos. 

7. Há material disponível no CECAF para a realização de outros testes? Ex: 

barras, halteres, anilhas... 

Apesar de haver materiais para a realização de outros testes, estes se 

encontram sucateados e em pouca quantidade, inviabilizando a utilização deles para 

a aplicação do TAF. 

8. Há a possibilidade de compra de equipamentos para a realização de outros 

testes? 

Há a possibilidade de compra de novos materiais, entretanto, demanda um 

esforço administrativo grande e o tempo decorrido do início do processo ao 

recebimento do material é longo, atrapalhando o planejamento do CECAF. 

9. Qual o tempo médio de realização dos testes? 

Depende dos testes executados pelo militar. Os testes que mais demandam 

tempo são a corrida de 12 minutos e a marcha de 3000 metros. Ao todo, em média, o 

militar realiza o teste em 1h. 

10. Quanto a realização do TAF impacta na rotina do CECAF? 

A realização do TAF impacta bastante na rotina diária do CECAF por vários 

motivos: longo período de aplicação, utilização de recursos humanos das diversas 

seções do CECAF e utilização das instalações exclusivamente para os testes. 
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11. Há a possibilidade de realização de TAF mais de uma vez ao ano? 

A aplicação do TAF já ocorre mais de uma vez ao ano, principalmente para a 

aplicação de TAFs Extraordinários e 2ª Chamada. Entretanto, deve-se pontuar que a 

logística necessária para esses testes é quase nula quando comparada com o TAF 

Ordinário. Sendo assim, a realização do TAF para toda a corporação mais de uma vez 

por ano implicaria em grandes desafios para o CECAF. 

12. Quais as limitações do CECAF em relação a aplicação do TAF? 

A falta de recursos humanos e materiais e o cronograma do primeiro semestre 

do ano são limitações para o CECAF em relação a aplicação do TAF. Apesar de ser 

nomeada uma comissão para aplicação do TAF, há uma curva de aprendizado dos 

militares na rotina diária de aplicação dos testes. Além disso, existem outros eventos, 

como Olinsesp e TAF de ingresso na corporação, que competem para a utilização do 

espaço físico e recursos humanos. 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS TESTES PROPOSTOS 

 
Avaliação Física no CBMDF – 2 

 
Olá! 
 
Eu sou o Cap. QOBM/Comb. Moura e estou realizando uma pesquisa no CAO 

com o tema "Avaliação Física no CBMDF: proposta de revisão do teste de aptidão 
física I". 

O trabalho tem como problema de pesquisa a seguinte questão: o atual TAF I 
do CBMDF avalia de forma imprecisa a aptidão física dos militares em relação às 
exigências operacionais e de saúde da Corporação? 
Para isso, solicito que os militares lotados na SEDOT/CECAF, bacharéis/licenciados 
em Educação Física e/ou formados em algum curso de Educação Física voltado para 
o meio militar (CMEF, CM EsEFEx...) respondam o questionário abaixo. A resposta 
deve levar em consideração critérios de pertinência, aplicabilidade e precisão dos 
testes 

As capacidades físicas e testes a serem realizados foram definidos por meio 
de questionário aos militares do CECAF, entrevista com o subcomandante do CECAF 
e chefe da SEDOT a respeito das possibilidades e limitações do CECAF e 
levantamento bibliográfico. 

Os testes deverão ser classificados de acordo com os seguintes itens: 
pertinência, aplicabilidade e precisão, conforme tabelas a seguir: 

 
Pertinência 

Pontuação Avaliação 

1 Exercício não pertinente 

2 Exercício precisa de revisão 

3 Pertinente, mas precisa de revisão 

4 Exercício pertinente 
 

Aplicabilidade 

Pontuação Avaliação 

1 Exercício não aplicável 

2 Exercício precisa de revisão 

3 Aplicável, mas precisa de revisão 

4 Exercício aplicável 
 

Precisão 

Pontuação Avaliação 

1 Exercício não adequado para a especificidade 

2 Exercício precisa de revisão 

3 Adequado à especificidade, mas precisa de revisão 

4 Exercício adequado 
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Nome: 
Matrícula:      Assinatura: 
 
Avaliação da capacidade natatória 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Cooper aquático    

100 m    

200 m    

 
Avaliação da capacidade cardiorrespiratória 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Cooper    

2400 m    

1600 m    

 
Avaliação da resistência muscular de membros inferiores 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Agachamento 
unilateral apoiado 

   

Agachamento 
livre 

   

Step Test    

 
Avaliação da resistência muscular de membros superiores 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Flexão 4 apoios    

Flexão em T    

Barra fixa 
pronada 

   

 
Avaliação da força muscular de membros inferiores 

Teste Pertinência Aplicabilidade Precisão 

Levantamento 
terra com barra 
hexagonal 

   

Agachamento    

Extensão de 
joelho com 
dinamômetro de 
mão 
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ANEXO A – TABELA DE ÍNDICES DO LEVANTAMENTO TERRA E FLEXÃO EM T 
DO ACFT 
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ANEXO B – TABELA DE ÍNDICES DO TESTE DE COOPER ADAPTADO PARA 
AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA 
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